
PROJETO DE LEI Nº 1038, DE 2019
Declara a Festa do Ciclo do Bumba-meu-boi (Renascer, batizado e morte), no Morro do Querosene, região do Butantã, Patrimônio Cultural lmaterial do Estado de São Paulo.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º - Ficam declaradas as Festas do Ciclo do Bumba-Meu-Boi (Renascer – sábado de aleluia/ Batizado – no mês de junho, no sábado mais próximo ao dia de São João/ e Morte – final do mês de outubro), realizada no Morro do Querosene, Butantã, São Paulo/SP, como Patrimônio Cultural Imaterial do Estado de São Paulo.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA
DIMENSÃO HISTÓRICA.
Tal iniciativa tem como mérito preservar e valorizar a manifestação cultural chamada Festa do Ciclo do Bumba-Meu-Boi (Renascer/Batizado/Morte), no Morro do Querosene, iniciada por volta de 1984 por Tião Carvalho junto com alunos, amigos e moradores da comunidade e organizada formalmente à partir de 11/04/1987, através do Grupo Cupuaçu - Centro de Estudos de Danças Populares Brasileiras, agregando outras manifestações que ali foram se desenvolvendo até os dias de hoje.
As festas tiveram sua realização regular, à partir de 1990, numa evolução técnica à partir das primeiras apresentações, realizadas em encontros festivos, praças, parques e em eventos de caráter sociocultural, através de uma associação que tem aprofundado estudos e pesquisas em torno das danças populares e folclóricas de nosso país, inclusive para ampliar este trabalho através de cursos, palestras, encontros, seminários e espetáculos.
O Grupo Cupuaçu surgiu do encontro e interesse de pessoas de diversas formações: atores, arquitetos, artistas plásticos, capoeiristas, dançarinos, educadores, estudantes, músicos e profissionais liberais que, inicialmente, se interessavam e/ou pesquisavam danças populares brasileiras e se reuniam para dançar na Academia de Capoeira “Fonte de Gravatá” do Mestre Kenura, e depois se aglutinaram aos alunos das aulas de danças brasileiras, ministradas pelo, dançarino, músico, cantor, capoeirista e educador maranhense Tião Carvalho no Curso de Formação de atores do Teatro VENTOFORTE. A partir desta união, o interesse de pesquisa comum em pesquisar as danças populares desses indivíduos que identificam-se com os saberes que Tião Carvalho traz em suas origens e que estão atrelados a da grande variedade de danças e brincadeiras populares, pois são alimentadas por um universo mítico e imagético único de extrema riqueza, conhecimentos ancestrais, transmitidos na covivência social, na forma de educar e lidar com o mundo e com as pessoas e que ainda hoje fortalecem um modo de fazer cultura de extrema relevancia para a configuração da sociedade. Logo o crescimento natural do Grupo Cupuaçu também gera ramificações por todo o Brasil.
No repertório de seus espetáculos o Grupo apresenta danças populares tradicionais, canções de criação coletiva, músicas incidentais, cânticos e ladainhas de autoria de seus integrantes, bem como, canções de domínio público e pertencente ao cancioneiro popular tradicional de diferentes regiões brasileiras como: o Bloco do Baralho, o Bumba-Meu-Boi, a Ciranda, o Cacuriá, a Capoeira, a Dança do Caroço, o Maculelê, o Samba de Roda, o Tambor de Crioula entre tantas.

Essa situação, particular, também, cria um diferencial de trabalho, ou seja, não se enquadra nos moldes convencionais das profissões de músico ou profissional de dança, tendo em conta a natureza autodidata que alimenta suas fontes de pesquisas e todas suas ações criativas, ou seja, o Grupo Cupuaçu tem por base a tradição oral e os ritos de passagem no ensino da cultura e das tradições e sua prática de maneira familiar e comunitária, de modo que não possui quaisquer documentos que regularize suas ações artísticas como um exercício profissional de seus integrantes, pois se configura mais como um ato tradicional, orgânico, da expressão artística, intrínseca de uma comunidade.
A ampliação do trabalho do Grupo Cupuaçu estruturou à partir de 1990, a realização das três Festas anuais do Bumba-Meu-Boi no Morro do Querosene (Renascimento, Batizado e Morte), que até hoje atraem multidões, em cada uma de suas apresentações. O Renascimento ocorre, no sábado de Aleluia; o Batizado, em junho próximo ao dia de São João; e a Morte aproximadamente final de outubro.
Realizam também, anualmente a Festa de São Benedito, em sábado mais próximo do dia 18 de agosto; a Festa das Crianças, em 12 de outubro; e o dia da Consciência Negra em 20 de novembro; datas já consolidadas e regulares no calendário do grupo.
As práticas mantidas pelo Grupo contribuem também na construção de um novo olhar para a educação formal, onde os processos didáticos passam a ser alicerçados pelas práticas de dança, o que potencializa o bom desenvolvimento dos processos cognitivos na formação infantil, além de desperta o olhar da sociedade para a convivência comunitária e todas reflexões/discussões transversais presentes no processo formativo desta.
DIMENSÃO TURÍSTICA
As Festas do Ciclo do Bumba-meu-boi (Renascer/Batizado/Morte), tem trazido um número crescente de pessoas, com uma média atual de aproximadamente 3.000 participantes por evento realizado.
Destes, já se consolida a presença de pessoas da própria região, e outros vindos de diversos bairros da cidade de São Paulo, interior do Estado e regiões do país, movidos pelo interesse da tradição cultural aqui mantida, ou por pertencerem à mesma cultura regional de origem, que aqui mantém a tradição.
Artistas plásticos se somam a estes eventos com a exposição de seus trabalhos, assim como um sem número de barracas de gastronomia típicas regionais, que completam um ambiente diferenciado e festivo, logo também fomenta a geração de renda local.
DIMENSÃO SOCIAL
Polo difusor e irradiador da cultura popular em sua caminhada o GRUPO CUPUAÇU, mantém em suas práticas a constante discussão sobre sustentabilidade, a relação do homem com o meio ambiente, chamando a atenção da sociedade para as discussões e ações sobre essa temática. Também originou vários outros grupos tanto na cidade de São Paulo, como em outras localidades, além de passar a ser convidado para realizar apresentações, oficinas e debates em diversos lugares e eventos, entre tantos citamos os mais recentes:

• Realização do Evento “ Grupo Cupuaçu, Trinta Anos, Construindo Uma Tradição”, com realização de Exposição Iconográfica (Fotos, Figurinos, Adereços), Oficinas de Dança e Culinária Maranhense, Roda de Conversas e apresentação do Espetáculo “Todo Canto Dança”, na Associação Cachuera! 2017.

• Apresentação do Auto do Bumba-Meu-Boi – SESC Campo Limpo - 2017

• Apresentação do Auto do Bumba-Meu-Boi no CTN- Centro de Tradições Nordestinas - 2017

• Inauguração do SESC Registro, interior de São Paulo, com série de apresentações de Dança do Caroço e Cirandas na unidade e na Praça de Registro, setembro 2016.

• 12 ª Virada Cultural Paulistana – SESC Consolação, realizando no sábado, variadas danças de seu repertório (Cacuriá, Bumba-Meu-boi, Tambor de Crioula) – Maio de 2016.

• 12 ª Virada Cultural Paulistana – Apresentação do Tambor de Crioula no Palco das Culturas Populares (Largo do Paiçandu) – Maio de 2016.

• 10ª Virada Cultural Paulistana – Apresentação do Auto do Bumba-meu-boi no CEU Uirapuru e no Parque da Luz - 2014

• 2º Festival de Verão de Araçoiaba da Serra – SP - Janeiro 2014

• 8ª Mostra Cultural do Butantã – São Paulo – SP – Dezembro 2013

• Migrações e Itinerâncias – Feira de Teatro Ventoforte – São Paulo – SP – Dezembro 2013

• Encontro Mundial das Artes Cênicas/ECUM 7ª Edição–Tradição e Contemporaneidade: Dissonâncias e Polifonias–Setembro 2013–SP-SP

• Pela Paz no SESC Bauru – SP – Julho 2013

• Virada Cultural – Cortejo das Culturas Populares, Bumba – Meu - Boi– São Paulo – SP – Maio 2013.

• SESC na Virada Cultural – Tambor de Crioula no SESC Pinheiros - São Paulo – SP – Maio 2013

• Virada Cultural Paulista – Mogi Guaçu – Maio de 2013

• Virada Cultural Paulista – Santa Barbara do Oeste SP – Maio 2012

• Noite dos Tambores – o Tambor de Crioula - Centro Cultural do M’ Boi Mirim – Maio de 2013 – São Paulo - SP

• Inauguração do SESC Santo Amaro – São Paulo SP – Dezembro de 2011

• Inauguração do SESC Bom Retiro – São Paulo SP – Novembro de 2011

• 5º Show da Consciência Negra – São Paulo, SP – Outubro de 2011

• FESTIVAL DANADO DE BOM – Cubatão, SP – Outubro de 2011

• 5º LITORAL EM CENA - Mostra Nacional de Teatro de Rua, Bonecos e Circo de Caraguatatuba - Caraguatatuba, SP – Outubro 2011

• I I ENTOADA NORDESTINA de São Caetano do Sul, Outubro de 2010.

• I MOSTRA DA DIVERSIDADE CULTURAL DO MANGUE – VILA MADALENA – São Paulo, setembro 2010

• I Festa de Cultura Popular da Estância Turística de Ribeirão Pires – Complexo Educacional Ayrton Senna - Setembro 2010

• I Mostra Mangue Cultural – Associação Raso da Catarina / PMSP/ Min. da .Cultura - Praça Eder Sader – São Paulo – SP - Setembro 2010

• Festa do dia do Trabalho de Mogi Mirim – 1º de Maio de 2010

• Lançamento do “Pavilhão das Culturas Brasileiras” com a “Exposição Puras Misturas” - Parque do Ibirapuera - abril de 2010.

• I I Congresso de Cultura Ibero – Americana – “Transformar com Arte”, congresso em que a identidade e a diversidade compõem a essência da cultura – 2009.

• Revelando São Paulo –- XI Encontro das Manifestações Cosmopolitas - XIII Festival da Cultura Paulista Tradicional – 2009

• Feira Memória das Mãos – 35 anos Ventoforte - 2009

• É Fogo – evento do SESC Pinheiros abordando os elementos da natureza suas diversas possibilidades no que se refere ao meio ambiente em suas manifestações culturais populares - 2009

• I I Virada Cultural Paulista – com apresentação na cidade de Indaiatuba - Secretaria de Estado da Cultura de São Paulo - 2009

• I Feira de Teatro Verso e Reverso, promovida pelo Teatro VENTOFORTE. - 2008

• I I Mostra de Cultura Popular da Estância Turística Ribeirão Pires, SP, 2008

• Lançamento de “Todo Canto Dança” 2º Cd do Grupo Cupuaçu, na Associação Cachuera e no Teatro Ventoforte . 2008

• Virada Cultural Paulista – com apresentação na cidade de Assis - Secretaria de Estado da Cultura de São Paulo – 2008

• Circuito Cultural Paulista - Espetáculos apresentados nas cidades de Ilhabela, Itapetininga, Guararema, Santa Fé do Sul e Mirandópolis - Secretaria de Estado da Cultura de São Paulo - 2008.

• Auditório Ibirapuera-Participação com a Orquestra do Auditório (crianças e jovens), Mônica Salmaso, Toninho Ferraguthi e Gabriel Levy – 2007.

• II Feira de Teatro Verso e Reverso, promovida pelo Teatro VENTOFORTE. – 2007

• 15º Aniversário da “Casa da Palavra de Santo André”, 2007.

• Virada Cultural de São Paulo, SESC Santana, 2007

• I Mostra de Cultura Popular da Estância Turística Ribeirão Pires, SP, em 2006.

• I Feira de Teatro Verso e Reverso, promovida pelo Teatro VENTOFORTE. - 2006

• Projeto Dança na Praça – SESC Pinheiros - 2006

• Sinfonia Multi-étnica “IMÃ ETÊ”, em nova versão, concebida pela antropóloga e multinstrumentista PRISCILA ERMEL, com a Orquestra Jazz Sinfônica do Estado São Paulo e Índios Ikolem Gavião (RO), sob regência do Maestro Abel Ferreira e Direção Artística de João Mauricio Galindo, realizada no Memorial da América Latina -2005.

• Min. do Turismo integra o corpo de grupos participantes de anúncio institucional para divulgação dos pontos turísticos e culturais de SP – 2005

• Projeto Vivências Culturais, realizado pelo Instituto TOMIE OTAKE em parceria com a Prefeitura de São Paulo, em que se trabalhou a dança e música do Bumba Meu Boi com professores da rede pública de ensino municipal, no Espaço Unibanco de Cinema - 2003/2004.
• Terra – Um espaço para todos, ONG ECOAR – Ensino com arte (RJ), projeto patrocinado pelo Centro Cultural B.do Brasil de SP. 2003

• Ser Tão Brasileiro: o Universo dos Brincantes, tradicional evento junino promovido pelo SESC Pompéia (SP). 2003

• Perspectivas da Música Tradicional, Rumos Musicais, semana de debates, colóquios, oficinas e shows. Participação da mesa redonda Música Tradicional na Modernidade: Cultura, Educação e Ação Social – Instituto Cultural Itaú.

• Festival Amálgama Brasil de Música Étnica, Centro Cultural São Paulo.
• Brasilanische Völkstanze – I Semana de Cultura Maranhense em Berlim, com Oficinas de Música e Dança com Tião Carvalho, espetáculos de música brasileira para dançar e debates sobre a cultura maranhense em São Paulo.
• Com SESC (Serviço Social do Comércio) realizou muitos eventos em São Paulo e interior de São Paulo, entre outros: Projeto Memória Brasileira, Brincadeiras da Terra, Fantasia Brasileira, Sons de Orquestra com Naná Vasconcelos e Orquestra Popular de Câmara, Bienal Naïfs do Brasil 1998, Coisas da gente Brasil, 5( Congresso Mundial do Lazer.
• Parque da Água Branca, Estações no Parque, promovido pela Associação de Ambientalistas e Amigos do Parque da Água Branca

• Projeto Aprendiz, em São Paulo, realizado pelo jornalista Gilberto Dimenstain com crianças em situação de risco.

• Ritmos da Terra-Encontro Internacional de Percussão, organizado pelo músico Dalga Laronda, na Unicamp Rede Municipal de Ensino Fundamental e Médio – SP.

• XVI Moitará – Campos do Jordão - Evento promovido pela Sociedade Brasileira de Psicologia Analítica -SBPA- em que foi debatida a importância do Bumba-meu-boi no contexto da cultura popular brasileira considerando-se suas implicações psicossociais. Participação de psicólogos, pedagogos, folcloristas, artistas populares e estudantes.

• Projeto “Oficina de Cultura Popular Brasileira”,iniciado em 2002 com continuidade até 2004, realizando Oficinas de Danças do Maranhão para crianças de 7 a 12 anos. Este trabalho foi realizado na Escola Amorim Lima – Butantã – São Paulo, sob incentivo da Fundação Abrinq pelos Direitos da Criança.

• Rede Particular de Ensino Fundamental e Médio –São Paulo e ABC.Escola Viva, Colégio Giordano Bruno,Escola Móbile,EMIA Chácara Pignatari de Santo André e outras. 2000

• I e II Encontros Internacionais de Danças Étnicas da U. Anhembi-Morumbi com apresentação de Bumba-meu-boi e Oficina de Danças Brasileiras com Tião Carvalho e equipe.

• Encontro Latino-Americano de Letras da USP, Semana de Estudos de História e Geografia da UNISA com apresentação e palestra - A História do Bumba-meu-boi: a tradição na cidade grande.

• Curso de Danças Brasileiras no curso de especialização de arte-educadores do Núcleo de Apoio e Extensão em Promoção à Arte na Educação da Escola de Comunicação e Artes da USP - ECA

• VII Encontro Paranaense de Educação Musical da Universidade Estadual de Londrina e Semana de Música da Universidade.Estadual de Londrina.

• II Mostra de Cultura Popular de Santo André, julho de 2002, pela Secretaria de Cultura e Lazer de Santo André.

• 22º Festival de Música de Londrina, Faculdade de Música da UEL, Secretaria Municipal de Cultura de Londrina, Governo de Estado do Paraná

• Festival de Verão do Litoral Sul de Artes e Ciências Humanas da Secretaria Cultura do Estado de São Paulo
• Comemorações Oficiais das Festas Juninas do Governo do Estado do Maranhão em São Luís, pela Fundação Municipal de Cultura, FUNCMA e Escritório de Representações Turísticas do Maranhão em São Paulo com participações em 2000 e 2001

• Noite das Manifestações Cosmopolitas, no Revelando São Paulo, 1999 e 2002 realizados pelo DARC da Séc. de Est. da Cultura de S. Paulo

• Aspectos da Cultura Maranhense, MIS - Museu da Imagem e do Som de São Paulo

• Ímã Etê Sinfonia Multi-étnica no Memorial da América Latina, apresentação junto à Orquestra Jazz Sinfônica de São Paulo, 1998 -
• Mês do Folclore da Fundação Cultural Cassiano Ricardo, Prefeitura Municipal de S J dos Campos.

• Festival do Folclore de Paulínia, promovido pela prefeitura.

• Mostra de Teatro de Rua promovido pela prefeitura de Santo André

• Circuito Musical – apresentações nos parques e centros culturais mantidos pela Secretaria Municipal de Cultura de São Paulo

• Encontro Internacional de Educadores – Secretaria de Educação do Estado de São Paulo, Pavilhão do Anhembi, São Paulo.

• Comemoração ao Prêmio de Alfabetização de Adultos das Secretarias Estaduais de Cultura e Educação de S. Paulo, no auditório Simon Bolívar, Memorial da América Latina.

• Rede da Cidadania – Oficinas na comunidade União da Vitória, Londrina, organizadas pela prefeitura local e iniciativa do Grupo Retalho de Cultura Popular.
Como resultado destes anos de intensa vivência cultural lançou, em 1999, seu primeiro CD o “Toadas de Bumba-meu-boi” (selo Núcleo Contemporâneo), composto por toadas (músicas) de alguns de seus integrantes – Ana Maria Carvalho, Graça Reis e Tião Carvalho – e outras de parentes e amigos maranhenses, feitas em homenagem ao grupo. Nos sotaques da Ilha e da Baixada, inspiradas no autêntico Bumba-meu-boi do Maranhão, as músicas desde álbum trazem arranjos do Maestro Branco, Ubiratan Souza, Benjamin Taubkin e Tião Carvalho.

O Grupo Cupuaçu é, também, objeto de estudo como registrado no livro de André de Paula Bueno “O Bumba - boi do Maranhão em São Paulo”, editora Nanquim, lançado em 2001 na Associação Cultural Cachuera!, com uma apresentação do Grupo.
Contemplado em 2007 pelo ProAC – Programa de Ação Cultural da Secretaria de Estado da Cultura de São Paulo lançou o CD “Todo Canto Dança”, no segundo semestre de 2008 com canções autorais de vários de seus integrantes, apresentando os ritmos das danças realizadas pelo Grupo CUPUAÇU.

Desde 2008, é membro atuante do programa Brasil Memória em Rede, iniciativa do “Museu da Pessoa” apoiada pelo Ministério da Cultura e que gera encontros, seminários, congressos, conferências e interações via internet entre pontos de cultura, universidades, entidades civis de diferentes matizes visando o compartilhamento de experiências que contribuam para o desenvolvimento das potencialidades sócio-culturais e artístico - pedagógicas das mais diferentes comunidades brasileiras.

Em razão de sua efetiva participação no fomento de ações culturais e da transmissão através da oralidade, ao longo de todos seus anos de existência o Grupo Cupuaçu, em 2009, passou a integrar a “Ação Griô Nacional do Programa Cultura Viva” que é uma ação da Secretaria da Cidadania Cultural do Ministério da Cultura.

Destacamos, ainda, que grupos de universitários de diferentes áreas vêm realizando “Trabalhos de Conclusão de Curso – TCC” tendo o Grupo Cupuaçu por foco, como, o documentário "Bumba-meu-boi, Encanto Maranhense em São Paulo" realizado, em 2006, por Aliucha Salvia, Flávia Tartarella, Gabriela Garcia e Thais Guin, então alunas de Jornalismo do Mackenzie, apresentado no Canal Universitário (TV a cabo) várias vezes.

Tese de Doutorado "PLANETA DE BOIEIRO", Soraia Chang Saura, onde é evidenciado o potencial formativo das práticas desenvolvidas pelo Grupo nos processos didáticos convencionais bem como a importância dos mestres dos saberes populares dentro dos equipamentos educacionais.
Temos, também, “Festa do Boi no Morro do Querosene” realizado, em 2009, por Fernanda Barreto A. Ferreira, aluna de Jornalismo da PUC - SP, entre outros.

Em 2010, o Grupo Cupuaçu, foi contemplado pelo Ministério da Cultura com o Selo “CULTURA VIVA” por ter sido selecionado como um dos 120 finalistas do Prêmio “CULTURA VIVA” instituído pelo MinC, visando destacar os trabalhos que mais se sobressaíram no contexto da cultura popular do Brasil.

Concorreu, também, a outro prêmio instituído pelo Ministério da Cultura o “Prêmio do Mérito Cultural” 2010.

Contemplado em 2010 com Edital Proac 13 “PROMOÇÃO DA CONTINUIDADE DAS CULTURAS TRADICIONAIS NO ESTADO DE SÃO PAULO” com o Projeto “Grupo CUPUAÇU 25 Anos – Jubileu de Prata”.
Nos anos de 2012 e 2013 teve sua proposta “Dança, Morro do Querosene” aprovada pelo Programa de Valorização de Iniciativas Culturais – VAI, da Secretaria Municipal de Cultura da Cidade de São Paulo. Nesta proposta os jovens do Grupo Cupuaçu transmitam seus conhecimentos sobre a cultura popular, principalmente a dança e a música, para pessoas na mesma faixa etária pertencentes à comunidade e entorno do Morro do Querosene,
Também em 2012 foi agraciado com o Prêmio FUNARTE “Arte na Rua”.

Em 2014, comtemplado por convênio da Secretaria Municipal de Cultura da Cidade de São Paulo e o MinC, através do Programa “Cultura Viva” como Ponto de Cultura.

Agraciado, em 2018, na 25ª Edição do Programa Municipal de Fomento à Dança para a Cidade de São Paulo, da Secretaria Municipal da Cultura.
FICHA TÉCNICA
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Tião Carvalho
Coreografias:

Tião Carvalho, Graça Reis e Grupo Cupuaçu.
Brincantes – músicos, dançarinos e atores.

Aline Fernandes, Alexadre Rohl, Alfredo Ramos, Ana Flor Carvalho, Ana Maria Carvalho, Ana Maria Andrade, André Fajersztajn de Almeida, Ari Coelho Teixeira, Ariel Coelho, Babu Nascimento, Bartira Menezes, Beth Lapuch, Bruna Danesi, Carla Souza, Cássia Betânia, Carolina Tiemi Teixeira, Cristiano Ribeiro, Eduardo Roberto, Eliza Ribeiro, Eva Figueiredo, Fábio Alex, Fernando Cavallo (em memória), Gabriel Moreira, Gabriela Costa, Graça Reis, Guilherme Camargo, Henrique Menezes, Ianni, Pereira, Igor Franceschi Pires Bueno, Isabel de Carvalho, João Sarrachini, José Marcos P. Bueno, Julia Coelho Freire, Juba Carvalho, Juan Velasquez, Juliana Bueno, Kani House, Leandro Dias, Leandro Mendes, Lia Sanoy, Luciana Coin, Liliana Cavallo, Lucia Miguez, Marcos Vinicius Carvalho, Maria Carvalho, Mariana Carvalho de Souza, Marilena Fajersztajn, Mary Mesquita, Mestre Kenura, Mônica Huambo, Natalia Bottozzi, Nenê Lucato, Noel Carvalho, Pedro Droca Arneiro, Priscila Sumodjo, Renata Andrade, Rosana Araújo, Sofia Fajersztajn, Soraia Chung Saura, Yuri Carvalho.
Sala das Sessões, em 10/9/2019.
a) Leci Brandão - PCdoB

